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Luisa Mello*

Neste domingo, as ruas 
do Cruzeiro se transfor-
mam em passarela com o 
desfile da Associação Re-
creativa Cultural Unidos 
do Cruzeiro, Aruc. Sob o 
tema O Samba no DF é 
resistência cultural, a Azul 
e Branco reúne as esco-
las de samba coirmãs do 
Grupo Especial: Acadêmi-
cos da Asa Norte, Capela 
Imperial, Águia Imperial, 
Mocidade do Gama e Bola 
Preta. A concentração co-
meça às 15h, com desfile 
às 16h30. 

Em 2025, o Desfile das 
Ruas do Cruzeiro não foi 
contemplado no edital 
da Secretaria de Cultura 

em atividade”, comenta 
Robson. “Portanto, o te-
ma reflete a luta diária 
das escolas de samba do 
DF e a luta histórica e de 
resistência dos antepas-
sados, também aqui no 
DF, pela cultura popular 
inclusiva”, complementa.

*Estagiária sob a supervisão 
de  Severino Francisco

presidente da Aruc. 
“Fazer as escolas de 

samba existirem no DF 
é um exercício árduo. 
Mesmo assim, a Aruc e 
as agremiações realizam 
trabalhos nas suas sedes 
ou  nas ruas como ofici-
nas carnavalescas e en-
saios de bateria e demais 
segmentos para manter 
a agremiação unida e 

e Economia Criativa que 
destina verbas públicas 
para o carnaval. Mas a fo-
lia não pode parar: “Não 
perdemos o estímulo e es-
tamos buscando apoios, 
como o do Sindicato dos 
Bancários de Brasília, Sin-
dicato dos Professores 
(Sinpro-DF) e da Adminis-
tração Regional do Cruzei-
ro”, explica Robson Silva, 

Desfile de Rua 
no Cruzeiro 
Neste domingo, a partir 
das 15h, na Avenida das 
Mangueiras, entre o 
Cruzeiro Novo e o Cruzeiro 
Velho. Evento gratuito. Livre 
para todos os públicos.
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Pré-carnaval 
da saudade 
Quituart, Shin, Canteiro 
Central QI 9/10. 21 de 
fevereiro, a partir das 
20h.
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Festa nas ruas 
do Cruzeiro

DIVULGAÇÃO

Ana Carolina Alves

Hoje, o complexo gas-
tronômico e cultural do 
Lago Norte, Quituart, re-
cebe a cantora Leila Fer-
raz e sua banda, a partir 
das 20h, para celebrar o 
pré-carnaval com samba, 
axé e marchinha.

O evento, batizado 
Carnaval da Saudade, foi 
criado há 10 anos, com o 
objetivo de “contemplar  
marchinhas das folias 
de antigamente”, conta a 
presidente do Quintuart, 
Sulamita Perfeito. 

O espaço reúne 26 
quiosques gastronômicos, 
com opções de comida 
italiana, contemporânea, 
brasileira, francesa, alemã, 
cafés e comida de boteco, 

Pré-carnaval 
nostálgico

A concentração da Aruc 
começa às 15h, com desfile 
marcado para as 16h30

além da banca de artesa-
natos da cidade. O espaço 
dispõe de estacionamento 
e mesas com cadeira para 
acomodação do público.

A cantora Leila Ferraz, 

no comando da progra-
mação musical, desco-
briu o dom artístico aos 
27 anos durante um ka-
raokê e começou a car-
reira se apresentando em 
bares e eventos da cida-
de, com repertório mais 
focado no rock. No fim 

de 2023, foi selecionada 
como uma das vocalis-
tas do bloco Santo Peca-
do, de Brasília, e então 
começou sua jornada 
no carnaval brasiliense. 
No Quituart, a artista se 
apresenta com banda 
para animar a festa.

Festa na Quituart: para 
matar a saudade dos 
antigos carnavais


